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Grassmann e Suas Xilogravuras 
Segunda na Galeria Portinari 

As artes plásticas  ganham 
O'Jv(  alento, na próxima se-
mana, em Parto Alegre. Está 
sendo anunciada uma expol-
çiio de xilogravuras de Mar-
edo Grassmam, na Galeria 
Portinari, do Instituto de Idio-
mas Yázigi (à rua dos Aridra-
(1as. 1560. 10.0 andar). 
A  mostra  de  Grassma.nu 
compõe-se  de  2  trabalhos, 
sendo que vários já estão ven-
didos. A exposição ficará a-
horta à visitação pública das 
às 12 e da.s 14 às 21 horas. 

0àriarnente, a partir desegun-
cia-feira, dia 23. miando será 
sougurada, por 15 dias. 
Quem  é  Marcelo  Giasa-

mana? 

ITISTA 

As primeiras inclinações de 
slarcelo Grasamama eram pa-
ra a escultura: não admira, 
pois, que, ebandonando aqlaê-
le meio expresalve, viesc êlc 
a abraçar a xilografia, proces-
so que  nitidamente  se  apa-
renta à escultura, já que tani-
bém nêle dá-se  o desbasta-
recato de um material de cor-
ta dureza, a madeira., com o 
conseqüente aprecimnento das 
formas em relêvo que se de-
seja reproduzir 5óbrc a fôlha 
de papel. 
Os ensaios  Inïciais  com  a 

xilografia dotam de 1943 e fo-
ram realizados coa caráter au-
tolidático, toso não quer di-
rrsr que o nível qualitativo nê-
les alcançado não Íõsse já sur-
preencienteniente  elevado: 
eraszmand surge, e de Inopi-
na domina  as  possibilidades 
exoressivas  da  gravura  em 
madeira. Se mpre  co mo  auto-
didata, pr uziro, ata ressOnes 

anos, uma série de xilogravu_ 
de excelente técnica, ne-

la-5 revelando urna segurança 
e  uma  profundidade  raras 
num môço de pouco mais de 
vinte anos. 
Vencidos Sem maiores difi-

culdades os problemas de or-
dem arteimanal, Grassmann to-
do se concentra no campo da 
expressão. As primeiras peças 
mvelam a ascendência do ex-
pressionjsmno ge mànÍco,  Se-
duxeyn-no ena segiiida os mes-
tres do fant.Astjco, de Bosch 
al Kublu. Não que o artista 
s repita ou imite: pertence, 
simplesmente, à mesma famí-
lia que êles  à família elos 
que. transpondo os limites da 
realidade visível, atingem Sima 
outra realidade:  a realidade, 
dos "vidontes". A despeito de 
possíveis semelhanças superfi-
ciais com a obra de  certos 
surrealistas  contemporâneos, 
não há que confundir o que 
faz Orasxnann com »o que fa-
zem os surrealistas,  de  vez 
que muito diverso é o motivo 
que dá origem a seus nson.s-
troa e animais conipósitos, la-
cubos  e súcubos,  cavaleiros 
medievais. aérea de pesadelo. 
Além das causas pllralne'll-

te. psicológicas, que o levam a 
entregar-se à criação de seus 
prssonageias  fantásticos  den-
tro de uni ritmo vizinho ao 
da obsessão, não há corno ne-
gar que Grassmnaan descobriu 
toda a carla de sedução vi-
sual que enceri-mu suas ima-
gens:  censo  Per tíneniemente 
escreve Guido Bailo, "linven-
z5ane  dei  personaggio  moo-
t.ruoso é superamento di ognl 
asngoscia e rasenta ironia, a 
Volte anche 11 divertimento". 
E Já dissera Quevedo, referin-
do-se aliás, a sorna das grau-
do  admirações da Grasamanra 
-- Jaronimias Bosch -  que os 
qis temo-na ao Diabo evilam 
ét»  o figurar nas paredes. 
Una estada na Europa, es 

Tne d'3S da  década  de  12.30. 
eorn o prémio de viagem a 
estrangeiro do Saião Moder-
no de 1952. possibilita o caia-
tato pessoal cena algumas da 
suas fontes formais, até  

conhecidas sômente através do 
reproduçôta. Ao suesnio teor - 

p0. o artista freqüenta  cm 
Viena a» Alhertina  familiari-
zando-se com a obra gráfica 
de artistas de todos os tem-
pos e estilos. Aos 30 anos já 
é una mestre, expressando-se 
aii m idioma próprio, inconfun-
dível. 

Sõbre  a obre madura  de 
Grasansanu  n5  repercutem 
influências prôprigmenta ditas, 
mas afinidades. Mesmo Goel-
di, para. êle, asSo terá sido se. 
nlo vai, exemplo da d!gnrcls-

artísica, distinguindo-se o 
o-ocabulário formal do artio 
mais mõço do velho mestra, 
inclusive nas ohrae de cunho 
fantástico. Giasamanu é deü-
hrradanaentc  arcaico,  a e mm 
mundo é o de 'um falzeur de 
diabies, flor perdida no tem-

e aro espaço dc pltici) isa. 

tástico  Sob tal ponto de vis-
ta. nenhum artista, menos d 
vanguarda ou menos afetado 
por novidades do que éle, ne-
nhurii mais 1nfen90 a modis-
mos 0,imprns-isaç&»»  técnicas 
011 estilísticas 

A OBR 

Artista ar éirsc completo, a-
braçou Groasmanu - -  prática, 

L, elos os procedimentos 
tece leoa.  predominando  dc 
inicio o. xilografia -  seu meto 
predileto até à estada: eui3-

-  mais tarde alternada 
core a litogrrifia e agravur-
fli:rital. Noa últimos anos,  o 
desenho vem assumindo,  era 
sua produção, Papei de abso-
luta preponderância, com  a 
consoqiiente redução da ativi-
dade gravada., a qual, toda-
via, situa-se, tõda ela, em ai-
tissinio  nível  mormente  as 
gravuras em metal. 

A INX1ÀJÉNC1. 

No capitulo das liifiuênaí s, 
a despeito de ter Grassnaann 

ensinado com freqüência  ciii 
São Paulo e no Rio Grau de. 
do Sul, iniciando vários anis-
t»as nos segredos de. xilografia 
e da» gravura» em metal. niH 
5(i  pode dizer que haja mar-
cado  fundamente  qualquer 
dêsses discípulos: Grassmaim 
é una isolado, uni caso à par-
te na grevura brasileira coe-
telnporénea. e sua obra adiei-
i'ável, tal como não teve cria 
nós precursores, também não 
aleixCu continuadores,  5nnd 
mais apreciada que imitada, 
1:1 ul cri ii 1 ir 1  d» que s 
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